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AVEIRO

'PÉ l'lllil'llld

brem caminho, lnsidas le-

giões fieis, por entre a bru-

ma espessa dos que lahutam

pela longinqua conquista da

republica.

A grande manifestação rea-

lisada no domingo ultimo em

Oliveira d'Azemeis', promovi-

da pelo melhor e mais habii

dos seus homens publicos, o

er. dr. Arthur da Costa Souza

Pinto Basto, é d'isso a prova

eloquente.

Teve ella, assim, uma ex-

cepcional imponencia e uma

importancia capital.

  

ram a afiuir á villa, que foi

berço d'um grande entre os

maiores homens do seu tempo,

José da Costa Souza Pinto Bas-

to, centenas de pessoas. Inicia-

va-se pouco depois, a brilhante

demonstração, porumasessão

solemne na camara municipal,

que foi presidida pelo sr. D.

Joãoi'd'aAlarcão, que orou bri-

lhantemente, seguindo-se um

imponente cortejo cívico, na

vanguarda do qual tremulava

percorreu diversas ruas 'acom-

tenas de populares, a quem

haviam sido distribuidas ban-

deiras nacionaes, que agitavam

com ardor dando vivas a el-

rei, á monarchia, ás institui-

ções, etc., etc.

Fez-se depois o comício,

na Praça José da Costa, a que

presidiu o digno par e antigo

gOVernador civil d'este distri-

cto, sr. dr. Ernesto Pinto Bas-

to, secretariado pelos srs. drs.

Paulo «ih-\lineida e Annibal

Belleza. Discursaram, alem de

marâes, dr. Amador Valente,

Lopes Coelho, dr. Alves dos

Santos, dr. Alexandre d'Albu-

querque, Archer da Silva, Car-

los Ferreira e Zeferino Candi-

do, fazendo-o com o quente

enthusiasmo de verdadeiros

crentes.

Todos elles combateram a

propaganda republicana, enal-

tecendo a instituição monar-

chica escondemnando o siste-

ma dos ataques qu.: lhe diri-

gem constantemente os seus

inimigos.

No comício foram lidas e

approvadas duas mensagens

dirigidas a suas magestades

el-rei e rainhas, aiiirmando a

fé monarchica do povo do con-

celho, mensagens que, nn

6m, foram assignadas por nu-

merosas pessoas.

_ Devem ser entregues a s.

m. dentro de uma linda pasta

de setim azul e branco, pelos

deputados d'este circulo e pe-

los membros da commissño

promotora da manifestação,

que se lhes queiram aggregar.

A pasta tem pintado de um la-

do um ramo de florese do ou-

tro as armas da villa, traba-

lho artisticamente executado

pela sr.l D. Dulce de Carva-

lho Lupes Godinho.

' A assistencia saudou calo

rosamen te os oradores. Era su-

perior a tres mil pessoas, ape-

Pegemealo adeastado)-Com estampillia: ano 35750 reis. Sem estam-

pilha: Shutt reis. «Numero de dia, 50 reh; atrasado, 60 reis. Alrics e paises da Uniao

ia da estampillia. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a im-

portancia core elis _rtispeedids_ A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

sar da chuva da noite da ves-

pera e d'aquella manhã ter im-

pedido a muita gente das fre-

guesias mais affastadas da vil-

la e até d'aqui.

 

  
    

  
   

 

    

  

  

 

  

com bandeiras e colgadurae,

illuminando á noite. A egreja

matriz e Paços-do-concelho

foram tambem profusamente

illuminados.

effeito deslumbrante. De todos

os pontos do districto alii fo-

ram _commissões.

mação de fé monarchica diri-

gidos a el-rei pela camara mu-

nicipal e mesa do comício, res-

pondeu sua magestade imme-

diatamente enviando os seus

Logo pela manhã. começa-i

nifestante.

 

0 estandarte da camara e que

panhado de musicas e de cen-

sua em', os srs. dr. Bento Gui-
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a( Ainda n'este juizo ha mais 2

causas 'a julgar respeitantes ao 2.°'

trimestre d'este anno. No dia 5 de

maio a de homicídio voluntario em

queé auotor o M. publico e rsu An~

tonio José Carlos, de S. Bernardo.

Será defenSOr o sr. dr. Affonso

Costa e escrivão o sr. Silverio de

Magalhães, No dia 12 tambem de

maio, a de furto, em que é tambem

suotor o M. publico e reu Antonio

Marques Labrego, de Ilhavo, ede-

fensor o sr. dr. Joaquim Peixinho,

considerado advogado e notario

aqui. Escrivão, o sr. Silverio de Ma-

gslhãee.

Ã ultima ordem do exercito

~ nomeou capitão de 1.' clas-

se o sr. José Peres, de infan-

teria 24.

40- 0 contingente de 50

praças d'este regimento que

no ultimo domingo marchou

para Lisboa, levou como com-

mandante, conforme dissemos,

o capitão,'sr. Pinto Queimada',

e como subalternos o tenente,

sr. Carvalho e -o alferes, sr.

Couto.

«oo- Foi ha dias rendido

por egual força do regimento

de infantaria 24 o destacamen-

to do Bussaco, do commando

d'um 2.” sargento.

4-0- Este regimento tem

sotualiuenie ióra do seu quar-

tel os destacamentos de Tor-

res Vedras' e do Baseado, as

forças em exercicio na carrei-

ra' de tiro da Gafanha e na

Escola-pratica de engenharia

em Tancos, e ainda o contin-

gente a que acima nos referi-

mos, que no domingo Seguiu

para Lisboa.

40- 'l'em continuado em

Muitas casas se enfeitaram

Produzia, tudo aquillo, um

Noticias militares

Aos telegrammas de ufiir-

agradecimentos e protestando

a sua sympathia pe o povo ma-

Ficou assignada pelas da-

mas d'alli uma outra mensa-

gem, que deVerii ser entregue

a ss. min. as rainhas, sr.” D.

Amelia e D. Maria Pia, pela

sr.l condessa de Penha Lon-

ga, benemeria dama d'aquelle

conCelho, residente em Lisboa

A commissão promotora

da manifestação mandou ser-

vir um jantar aos presos das

cadeias da villa e outro ás

creanças do Asylo de infancia

desvalidá. l ;

i Foi, toda aquella brilhante

festa, uma atiirmação, um testi-

munho vibrante da crença que

illumina a populosa villa e seus

soburbios, e que ficou, como

padrão luminoso, nas paginas

da sua historia.

Dr. Egas Moniz

  

O nosso querido amigo e “Qi" "quartellado-

douto lente da Universidade,

sr. dr. Egas Moniz, que, como

se sabe, foi eleito deputado pe-

lo circulo de Bragança, obte-

ve alli 8:653 votos, ou sejam

mais 1:000 que o mais votado

candidato progressista, e 3:000

do que todos os coelhistas.

E' um facto que muito

honra o brilhante caudilho da

liberdade, illustre filho d'este

districto, com quem nos con-

gratulamos.

Cartões deivisita

. ANNIVERSARlOS

Fazem annos:

Octavio Duarte de. Pinho,

Maria Moreira.

Rocha

Thomaz.

nalva e D. Adilia Alvarenga.

 

Audiencias geraes

a 2.“ feira realisou se, no tribu

N nal judicial d'esta comarca, o

julgamento do reu Gustavo da Ro-

cha Sette, da Vista-alegre, soou»

sado de homicídio voluntario pra-

ticado em 13 de outubro do anno

findo na pessôa de Maria do

Carmo, d'squslle logar.

Presidiu o meritissimo juiz, sr.

dr. Ferreira Dias, representando o

M. publico o sub-delegado, sr. dl'.

Jayme de Melllo, sendo escrivão

do processo o sr. Cação Gaspar no

impedimento do do 1.0 oiiicio, sr.

Marques da Silva. Foi defensor, o

sr. dr. Jayme Silva, habii e co-

nhecido advogado aqui, e presiden-

te do nosso municipio,

O julgamento foi muito concor-

rido de pessôas da Vista-alegre e

Ilhavo, prolongando se até á. meia

noite, em que o jury deu como pro-

vado o crime de porte d'srmas sem

licença, e não o de homicídio vo-

luntario, pois o julgou casuale não

propositado, pelo que o reu foi

apenas condemnsdo em pena cor-

recional, que se deu por expiada

vista a prisão preventiva já soii'ri-

da.

D. Maria Amelia Vaz Ferreira, gen-

tamos.

O aseanssos:

amigo, sr. Renato Fiasco.

+0- Chegaram hontem a S. Tho-

mé, vindos d'Airica, devendo por

isso chegarem a Aveiro em curtos

tos commerciantes em Benguella,

srs. Alvaro de Carvalho e José L0-

pes, que veem gesar alguns meses

dos ares patrios.

As nossas boas vindas.

+0- Regressou já à sua comar-

ca o sr. dr. Luiz Pereira do Valle,

meritissimo juiz na Feira.

4s- Para Amarante segue hoje.

com sua esposa e iilhos o digno

juiz de direito atli, sr. dr. Jorge

Couceiro.

+0- 'i'ambem para Felgueiras

seguiu já o nosso patricia e amigo,

integre delegado do procurador re-

gio alii, sr. dr. Elysio de Lima.

40- Do Porto, onde esteve em

tratamento. regressou a Segadãcs,

já restabelecido, o nosso estimavel

college do Jomabd'Agueda, sr. Ee-

zebio Soares.

Os debates foram calor-usos tan-

to da parte da accusaçãc como da

defesa, impressionando em extre-

mo o auditorio. A sentença“foi re-

cebida com geral agrado.

  

              

  

ro os srs. \rtliur

lho e esposa, padre

va dos Anjos Junior, parocho de

Eiroi; padre Manuel

coadjutnr de Cscia; revd.° Xavier,

de Requeixiv; Manuel Francisco Atha-

uazio de Carvalho, Avelino Dias de

FigUPlFt-Ltlt), Luiz Maris Pimentel Ca-

Iixlti,

Manuçi Simões Lameiro, Manuel ll»-

ilrigues Paulinha, padre Manuel da

Cruz, padre J. Rodrigues Gil e pa-

dre Santos Pato.

   

  

   

exercicio a pé e a cavallo, no

Ilhote, uma escola de cavalla-

ria, do 3.“ esquadrão do 7,

 

   

M

  

Hoje, a sr.n D Maria Emilia Car-

doso de Magalhães Mexia; e os srs.

Francis-

co Maria Soares, Cancllas; e Manuel

 

A'inanliã, os srs. Henrique da

Pinto e Pedro Fernandes

Além, as sr.'l inarqueza de Pe-

40- Compietou no sabbado ul-

timo o seu i5.° auniversario a sr.l

tilissima (ilha do nosso illustrc ami-

go e antigo governador civil d'este

districto, sr. dr. Henrique Vaz Fer-

reira, a quem cordealmente letici-

Regressou ante-homem a Lis-

boa o nosso presado coilaborador e

dias, os nossos patriCios e bemquis-

- 40- De Sevilha, onde foram pas-

sar as solemnidades da Semana-san-

ta, chegaram tambem à Borrallia os

srs. conde de Sucena, seu tillio e o

sr.

Sousa, importante capitalista e lio

je dirigente e primeiro socio da

antiga casa Sucena, do Rio de Ja-

neiro.

commendador José Pereira de

O ESTADAS:

Estiveram n'esles dias em Avei-

Vi ira de Carva-

lanuel da Sil-

§imões Amaro,

Domingos Nunes Ferreira,

O DOENTES:

Tem guardado 0 leito,cnm uma

funda constipação, o nosso prosa

do collega e erudito historiador, sr.

Marques Gomes.

-Qe- Tambem não tem passado

bem de saude., o sr. José Correia

da Silva, da illustre casa da Quin-

iã, Arouca, digno provedor da Sau-

ta-casa da Misericordia da mesma

villa.

-Qs- Adoecsu tambem,tendo de

reculiier á cama, o nosso presado

amigo, sr. Mario Duarte, cujo esta-

do não é, felizmente, de gravidade.

+0- 'l'em melhorado, ultima-

mente, a esposa do sr. Alberto

Ferreira Pinto Basto, da Ermida.

ó VILsciArUnA:

Com sua esposa e no goso de

licença, sahiu para Madrid e Paris o

sr. Julio Ribeiro d'Almeida, capitão

do porto d'Aveiro.

o ALEGRIAS NO LAlt:

Realisou-se ha dias, na egreja

da Gloria, u ajustado enlace matri-

monial da sr.ll D. Olympia Noguei-

ra, gentil [ilha do fallecido escrivão

de direito, sr. Fernando Nogueira,

com o sr. Antonio Lopes Matheus,

tenente-ajudante de inianteria 24.

Muitas felicidades.

+0- Tambem no ultimo sabba-

do e na egreja da Vera-cruz, se

uniram pelos laços do matrimonio

o sr. Francisco Marques da Silva,

estimavel escrivão d'esta comarca,

com uma gentil sobrinha do nosso

patricia, sr. Carlos Mendes.

-os- Na mesma egreja tambem

Anto-

nio Rocha, proprietario, d'esta ci-

dade, com uma galante sobrinha

do sr. Albano Pinheiro, zeloso func-

ha dias se consorciou o sr.

cionario de justiça.

A todos, os nossos parabens.

O cessação:

Soil'reu ha dias uma melindro-

sa operação a sr.l D. Anna Regal-

la Lebre, presada esposa do nosso

amigo e estimavel sub-director do

Asylo-escola-districtal, sr. Jeremias

Lebre, sendo operadores os escla-

recidos e considerados clínicos lo-

caes, os srs. dra. Lourenço Peixi-

nho e Alvaro d'Athayde.

Esta senhora, que se achava no

seu estado interessante, não podia

dar a luz um feto de termo e, por

conselho do seu medico assistente,

sr. dr. Lourenço Peixinho, consul

tou um dos especialistas mais cota-

dos do Porto, o sr. dr. Mais Men

des, que, tendo verificado a impos

sibilidade de nascimento em taes

condições, aconselhou uma inter-

vcnção, tendo por fim a provoca-

ção de um parto prematuro. Foi

esta operação reslisada com muita

felicidade por meio da applicação

de um balão de Champetier de Ri

bes, sendo o feto exthrahido por

meio de versão.

Tal operação é muito raras

não ha memoria de se ter realisa-

do em Avoiro. A fórma por que

correu faz honra aos distinotos ope-

radores, e viria tirmar os seus cre-

ditos se elles os não houvessem já.

firmado ha muito no tratamento de

tantos e tão variados doentes que

constituem a clinica principalmen-

te do primeiro.

A resolução do parto foi, assim,

plenamente satisfatorís, nem outra

 

    

  

   

   

    

    

   

  

 

   

   

    

    

   

   

   

  

    

  

PUBLICAÇÕES:Correspondelicias particulares,60 reis por linha AnunriosÇStt reis por ll

nha singela. Repelições, 9.0 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios- e bem assi-

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepção e anunciam-se as publn'agceh de qse

redacção seja enviado um exemplar.

competencia reconhecidas nos srs.

drs. Peixinho e Athayde.

Caso de extraordinaria gravi-

dade, como é sempre um caso as-

sim, a prepria confiança da opera-

da nos dois habeis clínicos auxiliou

a operação.

Armu iciada desde a consulta

feita ao sr. dr. Maia Mendes, tica

ra a nossa pequena terra n'uins be-

nevola espectativa, recaiando, en-

tretanto que., pala sua debil cem-

pleiçño e temperamento nervoso, a

parturiente podesse ficar profunda-

mente abslada ou não chegasse a

suppcrtal a. Mas ella era a pri-

meire contiada, e logo depois da

operação se espalhou a noticia da

felicidade com que correu, graças

aos esforços, ao eiiidado e ó. com-

potencia com que foi feita.

A operada encontra-se muito

bem disposta, e é natural que den-

tro de curtos dias possa já erguer-

se do leito, onde por precaução se

encontra ainda.

As nossas sinceras felicitações

por isso, não só ao ar. Jeremias

Lebre e sua esposa, mas aos con-

siderados e habeis clínicos, srs. drs.

Lourenço Peixinho e Alvaro de

Athayde. ~

seguida a dotação da familia

real e a liquidação dos adean-

tamentos.

+0- A acclamação d'el-rei

deve ter logar depois do diañ6.

Para essa occasiâo se prepa-

ra um decreto de larga amnistia

politica. El-rei em inclusiva seus

actos salienta os primorosoe

dotes de bondade e de elemen-

cia de que é formado o seu

bello coração.

40- Parece que o gover-

no acaba de oontrahir, em

boas condições, um empresti-

mo em divida ductuaute, com

uma casa inglesa, de 1 milhão

de libras, emprestimo destina-

do a reembolsar a parte mais

emminente da divida Huctuan-

te externa e a outras despezas

urgentes do thesouro.

O representante diaquella

casa inglesa é o sr. Martin

Wentcimor.

40- Sua Magestade el-rei

resolveu receber ás terças,

quintas e sabbados.

O monarcha mandou hon-

tem pedir ao sr. Consiglicri

Pedroso, presidente da :Liga

nacional de iustrucção,» que

fosse ao Paço.

Aquiescindo o sr. Consi-

glieri Pedroso a esse pedido,

ahi recebeu as felicitações de

el-rei pelo boni exito do con-

gresso, ,pedindo-lhe' ao mesmo

tempo que transmittisse '-as

suas felioitações aos organisa-

dores do congresso, cujos tra-

balhos seguiu com vivo inte-

resse.

 

   

   

  

   

  

     

   

   

 

  

  

   

  

       

  

 

    

   

 

   

   

   

   

  

        

  

   

Miudezas

Os nossos operarios celebram

modestamente, n'este anno, o

1.0 de maio, que é o dia consagra-

do por elles para a conquista das

seus ideaes.

40- A «Companhia de cavalh-

nhoss está. dando as despedidas,

pois coma ir na proxima semana

para Coimbra. Approvreitciu cs

amadores.

«po-.Ainda ahi anda. por mal

dos' nossas pecratlns, 'a quebrar- nos

os ouvidos, a“ mulher do realejo.

+0- 0 sr, Arthur de Castro

Ferraz, telograpliiata na estação

do caminho de ferro d'esta cidade,

ia sendo lia dias vivtiiua d'uin de-

sastre: ao saltar d'uin vegon, com
. . . . 'q l . '-

tanta infelicidade o f z que cahiu Parece q le O Br con

colhendo-lhe. o carro um dedo da 991119““ Antonio d'Aievedor

mão esquerda q ic ficou muito ma- Preildente da camara dO! pa-

guadc. Feliz-name o caso não teVe res, presidirá á cerimonia .do

m“?j grav'dadm juramento real e que será por

Mula_d0_sul essa occnsião agraciado com a

gran-cruz da Torre e Espada.

LISBOA, 28.

  

Jota..

-_--__.-___-_-_.

PBlrll'lEA lilllli

Era d'uma vez um presidente.

O melhor que lia quaren-

ta annos vinha servindo. . .

de bichoiros o conoclho. ,E

tão bem, que por decreto es-

pecial lhe foi conferido um

voto de confiança. . . que' o

pôz na rua.

Antes, porem, fizera asnei-

ra, muita asneira, só asneira,

sempre asneira.

Erguera nabos no ar e

atirara com as vidraças em

terra. Construira gaiolas 'e

derrubara monumentos. Se-

meara ventos para colher tem-

pestades. V

Por via d'isso e do mais

que se não conta, prohibira a

publicação das relações do rç-

censeaniento eleitoral, que o §

2.' do qrt. 26 da lei vigente

manda fazer para distribuir

pelos parochos, regedores e

eleitores que as requeiram.

Mas, porque a disposição ci_-

tada impõe essa obrigação ao

secretario recenseador, esse

foi para deante e mandou-as

ma nota feliz: a que o go-

verno acaba de receber, por

telegrsmma da Guiné, e que

diz assim:

«Os regulos Ironda e Gussará

foram a Bissau pedir perdão, pagan

do a multa importa pelo governo

provincial e entregando o imposto

dapalhota.

A região de Cuhor está. comple-

tamente sulnnmctida e guarnecido

o posto fortificado.

A oanbcneira «Zambeze» vol-

tou de Caeheu, que deixou fortiii-

cado, tendo o gentis deposto as ar-

mas e pago o imposto.

Foi preso o Samoji, e o povo Ca-

camiofoi tambem pagar o imposto

de cubata e pedir perdão dos dis-

turbios commettidos.

Em Varejla o povo, que havia

sido batido antes da chegada da ex-

pedição, sollicitou aucturisação pa-

ra regressar ao seu territorio, su-

jeitando-se ás oondicçõcs que lhe

foram impostas.

Actualmente, o governador Mu-

janty estava concentrando as for-

ças em Bissau, sendo de esperar

que em poucos dias os «papeis»

tenham soifrido o jugo das nossas

armas e fique retomado o prestígio

da nossa auctoridade.›

40- Trabalha-se activa-

mente nos preparativos para a

abertura das camaras, que de-

ve ter logar amanhã. imprimir.

Que irápassar-se? Que sa- O mel/tor presidente bara-

hirá d'alli? O futuro a Deus fustou, berrou, bramou, masa

pertence. Oque se sabe des- leiéleie haviaque cumprir-sé.

de já é que a ordem dos traba- «Que na Lourinhã-dizia.-

lhos na camara dos deputados se não observara nunca tal

será: disposição, e a Lourinhã era

Debate politico sobre a res- modelo em coisas de bom tino.

 

coisa seria de esperar da perícia e posta ao discurso da coroa, em Que não era precisas publica-



ção.l Para que,dar satisfação ao

,eleitorado e s lei? Os' pategos

s Jabregos não sabiam ler nem

'0 'direito de reclamar. ›

¡Mas o_referido ã 2.° diz:

0 secretario mandara im-

primir as relações a que se re-

ers o art. 25 s as distribuirá

aos parachos, regedores e pes-

soas que as exigirem.

E o secretario cumpriu.

Cumprir¡ ' então, e cumpriu

Aagora, e se não fora esse cum-

"primento, o Melhor-presidente

não teria hoje occasião de ve-

rificar _os .. ¡gravíssimos êr-

rosa da organisação actual, e

de'meudignr as assignaturas

que oôlheu na praça contra

ressa. . . monstruosa carnifici-

na eleitoral, vinda”“ja de ha

tantos annos, que n'esse espa-

ço de tempo entra tambem

aquelle em que o err-melhor

servia. . . de bichoiros o con-

celho.

E eis aqui como tão de-

pressa se muda de opinião.

Quando melhor-presidente, não

era necccssuria a publicação

das relações nem se reconhecia

_aos pategos e labregos o direito

de reclamar. Agora, na aposen-

tadoria de que gosa, já as rela›

ções lhe servem para lavrar

protestos e cevar os seus odios!

Errarehumanum est. Per-

doae-lhe, Senhor, que não sa-

be o que fazl. . .

J

Quatro são já os concor-

rentes postos fórn do combate

para o logar vago na capita-

nia do nosso porto, e entre

elles o sóta-piloto Antonio

Lourenço,e o piloto Paulo Vil-

lão, que, submettidos a exame,

ficaram repprovados, como

de justiça.

Um camarada local narra

ocaso engraçadissimo d'uma...

visita que o seu redactor prin-

cipal recebeu ha dias, no seu

escriptorio de advogado, quasi

sempre cheio de clientes.

' Leiam os que ainda o não

tenham feito, que vale a pena.

¡té- para conhecerem e apre-

oilrem o caracter de certa gen-

te, e aferirem dos seus cs-

Ctttpulos em materia de 'serio-

dade.

« ' O college. recebeu a aban-

h'oma de luva branca. Não se

ria preferível. . . com uma

tranca?

Rima e é verdade.

l

A Forjou-se ahi uma queixa,

que se levou ás mãos da

nuctoridade, com assignaturas

_angariadas Deus sabe como.

contra o secretario da camara,

alvo de todos os odios da vibcra

que d'alli sahiu sangrando por

todas as costuras.

Insinuou-se, para tal fim,

que elle praticara coisas mons-

truosas na organisação do

actual recenseamento eleitoral,

tirando o voto a quem dejus-

tiça cabia, ferindo os legítimos

direitos dos cidadãos, e não

sabemos até se assassinan-

do-os.

Mal teve conhecimento do

v feito, que é mais um docu-

mento para a triste e ímmor-

redoira historia do eterno pa-

decente, o funccionario visado

fe: reunir nos Paçqs-do-con-

celho os rev.'l parochos e os

regedores que com elles pres-

taram, em janeiro ultimo, as

informações porque se fez o

recenceamento actual, e após

o detido confronto por todos

feito, por seu proprio punho

lavraram aquelles cidadãos as

declarações que seguem, e que

dão conta da maneira porque

'o secretario obrou.

Já aqui se disse que

se eliminaram do recensea-

mento os mortos durante o

anne, os que no mesmo perio-

do _se ausentaram, os interdi-

_ctos, os desconhecidos e os

Que'de pagar contri-

Wtõee ' ' '

São precisamente os cons O ex-regedor, Iliane/.el Simões La-

tantes das notas ou declara-

ções prestadas por aquelles srs.

parocho e regedores, passadas

a termo que assignaram. de

harmonia com as prescripções

legaes.

Mas aos olhos embaciados

da vibora, pareceu longo oro-

sario e apropriado o momen-

to para o vomito de veneno

que havia de ferir quem por

vezes lhe tem posto o pé no

dorso, e despejou a cslumnia.

Mentiu mais uma vez. Mais

uma vez demonstrou de quanto

é capaz.

Seguem as declarações. E

tanto basta para reduzir aquel-

la aberração da natureza,

aquella disformidade humana,

aquella triste coisa:

(Os abaixo assignados, parocho

e antigo regedor da freguesia da

Vera-cruz, d'este concelho de Avei-

ro, declaram que, convidados pelo

sr. secretario da camara municipal

para uma revisão-aliaz desneces-

saris-do recenseamento eleitoral

a que se procedeu n'este anno, o

acharam perfeitamente conforme

com as indicações por elles presta-

das ao mesmo funccionario e no

devido tempo reduzidas a termo,

que assignaram. Aveiro ePaçoa do

concelho, aos 28 de abril dc 1908.

Manuel Ferreira Pinto de Sousa,

Joaquim Nunes Branco»

a

«Declaramos ter encontrado de

perfeita harmonia as natas por nós

prestadas ao sr. secretario da ca-

mara com o livro do recenseamen-

to actual, por elle organisado no

corrente anno. Aveiro e Paços 'do

concelho, em '27 de abril de 1908.

0 cura da Gloria, Antonio Joaquim

Soares de Rezende. O exregedor,

Antonio Ferreira»

I

(Os abaixo assignados,declaram

que encontraram as notas do re-

censeamento eleitoral actual con-

formes com o termo que' assigne-

ram, e por verdade passam a pre-

sente. Aveiro, 27 de abril de 1908.

O vigario d'Arada, Antonio dos

Santos Pato. O ex-regedor, Mo-

nas¡ .Francisco Cardoso. s

a

(Declaramos que o actual recen-

seamento eleitoral relativo s fre-

guesia de Cacia, está. plenamente

conforme com as informações que

prestamos ao sr. secretario da ca-

mara municipal d'Aveiro. Aveiro,

28 de abril de 1908. O coadjutor

da freguezia de Cacia, Manuel St'-

mões Amaro. O ex-regedor, Manuel

Rodrigues Pardinha.›

a

(Declaramos que o recenseamen-

to eleitoral vigente da freguezia da

Eirol está conforme com as infor-

mações que foram prestadas ao ar.

secretario da camara municipal de

Aveiro. O parocho, Manuel da Sil-

va dos Anjos Junior. Oex-regedor,

Manuel Rodrigues da Rocha.:

O

«Declaramos ter encontrado em

perfeita conformidade as notas pres-

tadas ao sr. secretario da camara

com o livro do recenseamento ac-

tual, por elle organisst no correu

te anno. E por eer verdade passa-

mos esta declaração, que assigne-

mos. Aveiro, 'e Paços do concelho,

27 de abril de 1908. O parocho de

Eixo, Manual da Cruz. O ex-regc-

dor, Jose Fernandes de Jesusn

à¡

«Declaramos nós, abaixo assi-

gnados, que achamos as notas do

livro do recenseamento eleitoral do

corrente auno conformes com o au-

to que assignámos. Aveiro, 27 de

abril de 1908. O parocho de Es-

gueira, José Rodrigues Gil. O ex-

regedor, Agostinho Marques da

Loura, s

Ú

«Declaramos que o actual re-

censeamento eleitoral está. em har-

monia com as notas que démoa

ao sr. secretario da camara muni-

cipal d'Aveirc. Aveiro, 28 de abril

de 1908. O parocho de Nariz,. Fran-

cisco ”assadas. O ex-rcgedor, ¡lia-

mtel d'Almeida Junior.›

#

¡Declaramos, nós, abaixo assi-

gnados, parccho e ex-regedor da

freguesia da Oliveirinha, que, ten-

do procedido hoje á revisão do

recenseamento eleitoral d'este con-

celho para verificarmos a sua exa-

ctidão com as informações por nós

prestadas, no prsso legal, para a

sua confecção, as achamos perfclc

tamento conformes, o que, de rest-t,

ae verifica tambem do termo la-

vrado por essa occasião e desde ahi

firmado com as nossas assignatu-

ras. Aveiro e Paços-do-concelho,

aos 28 d'abril de 1908. O parocho

da Oliveirinhs, Alvaro Henriques.

meiro. p
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«Nes abaixo assignados, declara-

mos ter encontrado em perfeita har-

monia com as declarações que pres-

tamos ao sr. secretario da camara

municipal, o actual recenseamento

eleitoral. O coadjutor de Requeixo,

Joaquim Tavares Xavier. O ex-re-

gedor, Gaudenct'o Simões do So-

brota

São dez as freguesias de q.

se compõe o concelho; dez são

os rev.“ parochos e os antigos

regedores que acima attes-

tam a plena concordancia do re-

censeamento com as suas infor-

mações, notas, declarações ou

como queiram chamar-lhes.

Homens de caracter e de

provada respeitabilidade assi-

gnam esses documentos, que

são a contra-prova do libello

accusatorio.

A opinião qnejulgue, mais

uma vez, o energumeno que o

produziu. Com isso nos satis-

faremos.

Informação local

g' Folhinha aveia-en-

ae 0907). - Dia 2.9 -0 Club

Mario Duarte resolve disputar a

Taça-Figueira, convidado pelo

«Atheneu-Commercials, na regata

que aquelle club resolveu eti'ectuar

n'aquella cidade.

g* Na costs da 'Porteira é abun-

dante a pesca da sardinha.

Dia 30-Como o tempo melho-

rou, vae grande actividade nas sa-

linas, que se preparam ptra pro

duzir cedo.

g' Em frente ao matadouro cáe

á ria uma creança de 6 annos, fl-

lha de Thomaz de Mattos, que é

salva pelo fiscal municipai, José

Rodrigues Mieiro.

Dia 1 de muto-Noticias chega-

das d'Africa dão conta' d'u'm renhi-

do combate dos cuanhamas contra

os nossos, salientando-se o capitão

Pessoa e o tenente Mario Gemellaa.

.4 São removidos d'aqui para

Anadia varios presos que não ca-

bem nas cadeias d'esta comarca.

Donativo impor-tante.

-O sr. dr. Jayme Lima, digno pro-

vedor da Santa-casa da Misericor-

dia, foi ha dias procurado por pes-

soa que, desejando prestar um va-

lioso serviço it piedosa instituição

local, lhe entregou o importante

donativo de 4005000 reis em l¡-

bras. ou sejam approximsdamente

4506000 reis ao cambio actual.

0 aderente impoz àquelle cava-

lheiro a absoluta reserva do seu

nome, e assim o fez o sr. dr. .lay-

me Lima.

Este acto de caridade tem as-

sim duplo valor..

:Quem da aos pobres empresta

a Deus», e beneficiar assim o sym-

pathicn recolhimento dos desventu-

rados, é repartir por clles avultada

somma.

Bombeiros volunta-

riosr-A commissão directora da

nova companhia de bombeiros vo-

Iuntarios fez distribuir pela cidade

uma circular pedindo a inscripção

de socios benemeritos, que cenour-

ram para a acquisição de material

de incendios com pequenas quotas

mensaes ou annuaes, julgadas ¡n-

dlspensaveis para o bom desempe-

nho da sua humanitaria missão.

E' realmente digno de ser at-

tendido o justo empenho.

Assalto. - Quando u'uma

das ultimas noites o sr. João Si.-

mões Maio, d'Arada, se dirigia d'a-

qu¡ para a sua casa, foi assaltado

por um individuo que o tentou rou-

bar, como instantes antes fizera a

um mendigo, a quem tirou Os 165

reis que o pobre levava!

O sr. Maio conseguiu chamar a

policia em seu soccorro, sendo o

assaltante preso e trazido para a

esquadra, de onde recolheu à ca›

dela.

Novidade util e son-

.acionaI.-Charnumos a atten

ção dos leitores para o annuucio

intitulado Luz electric-a ao alcance

da todos. Interessa ler.

Philatelia.-Os postacs il-

lustrados obtiveram ha pouco um

exito colossal.

Foi uma epidemia, e os collec-

cionsdores de sellos, até os mais

apaixonados, esqueceram as suas

fornos-as Collecções para se consa-

grarem a nova especie. .. do gas-

tor dinheiro. Foi um moment) tor

riwl para a plnlstelia, que os po-~-

tam chegaram a fazer pôr de banda.

A llnal, como todos as coisas

-l'este mundo. os postaes voltam à

penumbra. Estão sendo de now.

suplaflladOS pelos sellos, <em duv¡-

da de muito maior "lttft'fClleltO.

Tornatn a appareCer annunclos de

  

Compra e venda, volts a febre a0s

amadores. A

Para estes. ahi vse, pois, uma

nova agradavel:

Commemorando o centensrio da

abertura dos portos do Brazil ao

commercio mundial, de que a ex-

posição é já de si, tambem, uma

commemoração, serão cmitttdas

umas estampilhas postas, desenho

do eminente artista brasileiro, Heo

rique Bernardo“, e impressas no

«Bank-note-companp, de New-

York.

Teem as referidas estampilhas

o retrato do finado rei D. Carlos,

ao lado do do dr. Affonso Penna,

presidente da republica brasileira,

e sob os retratos as datas de 1808

e 1908. Ao fundo destacam-se uma

frota ernbaudeirada em arco, a ba-

hia do Rio de Janeiro. o Pão de

Assucsr e a figura de Portugal,

symbollsada n'um guerreiro.

'leem-se já feito grandes en-

commendas.

Emigração.-Pelo gover-

no civil de Aveiro foram concedi-

dos, dorants o mez de fevereiro

ultuno, passaportes a 348 emigran-

tes, 305 verões e 43 femeas, des-

tinando-se 3l5 ao Brazil e 33 á

America-do-norte. '

Pertenciam 20 ao concelho de

Aguada. 21 ao de Albergaria, 23

ao de Anadia, 27 ao de Arouca, ll

ao de Aveiro, 6 ao de Castello de

Paiva, l ao de Espinho, 23 ao de

Estarreja, 59 ao da Feira, 43 ao de

ltbavo, 7 ao de Macieira de Cam-

bra, 3 ao ds Mealhada, 28 ao de

Oliveira d'Azemeis, 5 ao de Olivei-

ra do Bairro, 49 ao de Ovar e 22

ao de Vagos. Eram fl preprietarios

ou capitalistas, 9 commerciautes, 9

empregados no commercio, 101

agricultores, 46 maritimes, f al-

faiate, 18 carpinteiros, 9 pedreiros,

48 de profissão não especiflcada,

61 jcrualeiros, 3 pescadores, l de

industria caseira, 26 de occupações

domesticas e 5 sem profissão e só-

mente 186 varões e 9 femeas sa-

l)le ler e escrever.

Emigravam 241 pela primeira

vez, 59 pela segunda, 26 pela ter-

ceira, ll pela quarta, 6 pela quin-

ta, 2 pela setima, 1 pela nona, f

pela decima e l pela decima se-

gunda.

Férias-#Terminam no do-

mingo ultimo as férias da Paschoa,

rt'grt-ssando porisso ao seu labor

os tribunaes e escolas.

Até setembro, contentar com

algum diasinho feriado.

Pela Imprensa-Algum¡

numeros extraordinarios e brilhan-

tes. na passada semana: o Poooda

Murtosa, impresso a cores, com

boa collaborsção e artisticamente

feito; o Jornal d'Agueda, em papel

especial e egoalmente escrípto; o

Correio da Feira, com o retrato e

merecida consagração a um bene-

mertto d'alli, c sr. conde de S.

Thiago de Lobão, filho d'aquelle

concelho.

g' Entrou no 22.° anno da sua

publicação o Jornal de Estarreja.

Ca<o para feltcitações, a todos

as enviamos com prazer.

g* Começou a publicar-se em

Lisboa o Lusitano, novo jornal con-

sagrado a defeza da mulher.

Muitas prosperidades.

Em tos-no do dich-¡-

cto.-Atravessou ha dias, cm ple'

nas 5 horas da tarde, a villa d'Oll-

Veira d'Azemeis, em grande corre-

ria, uma numerosa manada de tou-

ros.

Etnquanto se não der alguma

desgraça, ninguem se incommods

a impedir tal transito.

Por cà já tem succedido o mes-

mo alunmas vezes.

Vandalismo. - Algumas

das placas que coutcem os nomes

das ruas, estão completamente par-

tidas e portanto inutilissdas.

Obra do vandalismo local, que

muitas vezes se entretem tambem

com as arvores dos caminhos, os

caudieiros da illumiuação publica,

os vidros dos predios, etc., etc.

Excursão n Coimbra.

_Parecia estar definitivamente re-

solvida a ida a Coimbra, em excur-

são de recreio, da troup'e dramatica

e alguns socios mais do Club-dos-

gallitos.

Esta sympathica aggremiação far

se-hia acompanhar por um cume

roso grupo de tricanas, e realisaria

o anuuncíadu sarau no Theatro-circo.

Depois da visita a Coimbra, a

tronpe seguia para o Porto e Bra»

ga, dando uma récita em cada uma

d'estas cidades, a convite, como

aqui ja referimos.

Coimbra, Porto e Braga tenciona-

vam recober condignamento os re

presentontes do Club-tios gallilos.

Infelizmente, porem, o que se

resolveu foi náo tr, oque sentimos

por que a nossa terra se faria re-

presentar all¡ gentilissimamente.

Os novos dia¡ do ga-

la. -- Sendo necessario modificar

as disposições do decreto de 2'2 de

abril dc 62 na parte respeitante

aos dias que down ser de grande

e de simples gala, foi determinado

que os tribunaes, auctoridades r

mais pessoas, a quem compete o

conhecimento d'este assnmpto, se

regulam pela relação que o Diario-

do-governo de 25 do corrente pu

blicoo. e que é como segue:

Dias de grande gala-- t de ja-

neiro, dia de Anne-bom; 29 d'abril,

dia em que o sr. D. Pedro IV ou-

torgou s Csrtaconstitudonat; 3l de

julho, dis do juramento da mesma

Carta; 28 de setembro, dia do nas-

cimento de sua magestade a rainha

a sr.l D. Amelia; 16 de outubro,

dia do nascimento de sus magesta-

de a rainha a Sr.“ D. Maria Pia; 15

de novembro, dia do nascimento

de suamagestade el-rei D. Manuel ll.

'Dias de simples gala-17 de fe-

vereiro, dia do nascimento da sr.|

infante D. Antonia; dia de Paschoa;

dia da procissão do Corpo de Deus;

17 de junho, dia do nome de sua

magestade el-rei o sr. D. Manuel II;

dis da festividade do Coração de

Jesus; lO de julho, dia do nome de

sua magestade a rainha a sr.l D.

Amelia; 8 de setembro, dia do no-

me de sua magestade a rainha a

sr.“ D. Maria Pta; l de dezembro,

dia da acclamação do sr. D. João

lt; 8 de dezembro, festividade da

lrntnaculada Conceição de Nossa Se-

nhora; 25 de dezembro, dia de Na-

tal; 31 de dezembro, dia de S. Sil-

vestre. O dia do nascimento de sus

altcza o sr. infante l). Affonso coin-

cide com o anniversario do jura-

mento da Carta-constitucional, que

é de grande gala.

Exposição de faian-

(Ham-Tem tido numerosa oonCor-

rencia a exposição dos magníficos

productos da «Fabrica da Fouteno-

va», destinados ao certamen que

vae realisar-se no Brazil.

Até a sua artística disposição

presidiu o bom gosto, que se des-

taca em tudo quanto all¡ se encon-

tra.

São verdadeiramente admira-

veis umas grandesjarras expostas,

e uns pratos em que se emoldu-

ram as armas portuguesas e bra-

zileiras.

Outros e variados objectos pren-

dem aiuda a attenção do visitante,

e d'elles, como de todos, em bre-

ve aqui diremos mais detidamente.

Em per-¡gor-Na segunda-

feirs ultima entrou a nossa barra

um navio com carregamento de

chicharro. que as negociantes de

pescado da nossa praça foram ver

e contractar ás ¡Duas-aguas», onde

o barco fundears. Fizeram-n'o n'u-

ma bateira que fretsram, mas o ea-

so ia-lhes sendo funesto, pois á

volta, o pequeno batel, fustlgado

pela ventania rijs que sopreva, ao

entrar no esteiro de Sama, não se

aguentou mais, e virou, atirando à

agua com todos os que levava, e que

pereceriam se os conductores, após

esforços grandes, não conseguissem

salva! os. Estes eram os srs. Anto-

nio lloreira e irmãos. As negocian-

tes eram as sr." Helena do Padre,

Piedade Andias e Felismina Pereira

da Cruz. Esta ultima recebeu um

abalo maior, encontrandose por

isso ainda mal impressionada.

Pelas ¡alinea-As ul-

timas chuvas Vieram atrasar os tra.

balhos marnotaes, que já estavam

bastante adeaul'ados.

Visita real-Sabemos que

el-rei tenciona, em breve, inicrar

uma larga Visita às principaes cida-

des do pais, a fim de se identificar

com a nação, sendo uma d'ellas a

de Aveiro, que muito se honrará

com a visita.

Taxas ponham-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para a'emissão e conversão

de vales do correto internacionaes:

Franco, 203 reis; marco, 249 reis;

coroa, 2f2; peseta, !80 reis; dol-

Iar, 16050; sterlino 47 3/46.

?aaaaaeaaaanaaanángg

'OC

O(

:é viden, equivale a 250 grammas

:É de excellente carne.
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Valle do Vouga-Couti-

nua com actividade a abertura de

trincheiras na linha do Valle do

Vouga, em terrenos baldios do Val-

le do Miuhôto.

Já para all¡ teem sido conduzi-

dos mortos rails, constando-nos que

brevemente começarão as expro-

priações dos terrenos particulares.

Em frente à delegação d'All'.¡:-

(loga, n'esta cidade, continua d::-

embarcaodo grande quantidade d.

materiaes.

Previsão dotempo.-~

Barto faz as seguintes previsão,

do tempo na corrente semana:

Depois das chuvas provaveis

de sabbado 25, a domingo 26 de

abril, o céu mantém-se provavol.

mento encoberto ou chuvoso, em

quanto a temperatura sofl're uma

ligeirissima baixa; depois a tem-

peratura sóbe rapidamente e são

provaveis novas chuvas na quarta

feira 29¡ em seguida, depois de

Uma colher de Carne liquida »t

do dr. Valdes Garcia, de Monte-

3
;
?
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baixar ligeiramente, a fompentuf

ra começa a bir lentamenteujny
do provavel aguma chuva, no lab-

bado, 2, ou no domingo, 3 de'

maio, o mais tardar. Estas ulti-

mas chuvas serão seguidas de um

abaixamento sensivel da tempera-

tura, na noite seguida.

rond- gnl-r-O dia de

hoje s considera o de dupla gala

em consequencia do aniversario

da outhorga da Cartasconstitpcio-

nal e da abertura dao cortes.

Por tal motivo haverá as cos-

tumadas demonstrações festiva,te-

cando a banda militar e sendo o

serviço da guarnição feito de grana

de uniforme.

-am

Sob os coprestes '

Falleceu ha dias, no Sanato-

rio da Guarda, para onde

tinha ido por doença, o sr.;

Antonio Marques Mostardi-

nha, conhecido lavrador da'

visinha freguesia da Oliveiri-

nha. ' l

Era ainda novo, e osseus

restos mortaes vieram da Guar-

da para a estação das Quin.

tãs, em caixão de chumbo, se-

guindo d'alli o feretro com '

o acompanhamento para o

cemiterio da freguezia.

A todos os doridos enviaÕ

mos as nossas condolencias.

40- Com 72 annos de

edade, falleceu na sua casa de _

Campinho, Albergaria, o er.

José Luiz Ferreira da Silva,

secretario aposentado da cao

mara municipal.

O extincto, um homem es-

timado e de caracter probo,

era pae do parocho de Villa-

chã de Cambra, o nosso ami-

go, rev. José Luiz Ferreira

da Silva, e sogro do sr. João x

Pires Mourão, aos quaes en-

dereçamos sinceros pezamps.

tl "Campeão,. litterario tt scientific¡

NO CAMPO

(Continuação).

E a felicidade quando não

é mutua não é verdadeiramen-

te felicidade. Amar-nos-hia-

mos, mas não seríamos felizes,

quando muito soffria um com

o sacrifício do outro. Nem eu

sou a mulher que lhe convem,

nem pela educação, nem pelo

temperamento. Fiquemos bons

amigos, nem mesmo ba razão

para que não o sejamos. Con-

tinue a vir passar um mea á i

quinta, quando casar traga a '

sua mulher e assim seremos

todos felizes, muito felizes.

Ama-me, sei-o, mas depressa

isso passará. Mudei de pensar:

aconselho-o a que parta ama-

nhã, para melhor se converter

á razão. Para o anno, quando

voltar, já. não haverá perigo e

podemos beber untos da agua

do laranjal. Até gostava que

viesse casado para sermos tres".

a beber da fresca agua.

E callou-se. Sorria, _sem-

pre meigamente, mas as lagri-

mas desmentiam-lhe o sorriso.

Eu não estava menos com- 4

movido.Ia responder-lhe, quan-

do ouvimos cantar perto de

nós. Uma donairosn campone-

za approximavn-se da fonte.

Deu-nos as boas tardes, a que

nós correspondemos distrahi-

demente, encheu a sua bilha

de barro que em seguida col-

locou sobre o quadril, e lá par-

tiu continuando a canção ín-

terrompida:

 

Olé meu bem l

Os amores da cidade

São qual sol de pouca dura,

Vão-sc embora sem saudade,

Cahem qual fructa madura.

Olé meu bem l

- Ouve o que aquella can-

ta, primo? Não é tanto assim,

porque nos ha de ficar a sau-

dade, aos dois. Ao primo por-

que me amava; a mim, porque

sonhei poder atual-.o. . .

- E' bastante cruel, The-

reza.

 



    

  

   

    

   

   

 

  

   

 

   

  

 

   

  

   

 

    

   

    

  

  

    

  

 

  

  

  

  

    

   

  

  

 

  

     

  

  

  

   

E' ainda o numero estatístico to encarnado. 15300;'dito mantei-

que nos diz: ga, 15200; dito amarolln, 15200;

dito misturado, 15000; dito caraça,

15100,' dito frade briinc ',800;'mi-

lho branco, 820; ditoamarello, 780;

trigo gallogn, 16100; dito tremi-z,

960; centeio, 660; cevada, 680; lia-

tatas, (15 kilos) 480; ovos, (duáia)

160. . .

No de Oliveira d'ilsemeis. pela

medida de 20 litros: Azeite. 76100;

vinho, 650; dito branco, 700; vina-

gre, 700; milho branco, 650; dito

amarello, 600; feijão laranjeiro,

15600, dito branco, 15400; dito

tradinho, 800; trigo, 16000; ovos

(duzia), 130; trerrioço. :300; painço,

750; grito de bico, 15200 réis.

No de iilonlemúr-o-velho, pela

medida de l-tjti3, milho branco,

570; dito amarello, 540; trigo, 700;

feijão hriiuco griiulii, 960; dito

miuda, 94:0; dito puteta, 920: dito

vermelho, 840; dito frade, 600:

dito mistura. 750; grão dobico,

700: treinoços, '20 litros, '120; ba-

tata, 15 kilos,700 . v

Creme àimonI

O Creme simon não é gordu-

reiito e náo cria runço. Dissol-

vc-se adinlrawlmo-nte na agua

de toilette que torna hygienica,

perfumado e antiseptiiiu.

O banho mais delicado e mail

distinoto.

Malii-dii-provincia

Dos nossos correspomíentes

Anadia, 27.

A grande camada de neve que

cahiu no dia 22 do corrente quei-

inou novamente os vinhedos. Os

viticultores andam esmorecidos.

Baratissiino como está o vinho,

havendo ponco, como poderão com-

pensar-se as enormes despesas que

se fazem desde a póda até ao en-

vasilhamento?! . . .

Vai mau isto. Está começado

um anno de fome e de lucia.

o" Cougratulamo-nos com o

restabelecimento quasi completo do

nosso illustrado amigo, sr. dr.

Adriano Cancella.

tínados para um concurso, que or

ganisa, trez medalhas, uma de ou

ro, outra de prata e outra de co-

bre, para os traz h teis que nu fim

do corrente anuo apresentem me-

lhores condições de hygiene e de

conforto.

Em Portugal tambem a socie-

dade aPropagsndan, incansavel em,

por todos os meios, promover o des-

envolvimento do cxcursionismo no

nosso paiz, abriu, ha já dois mezes

um concurso de hosteis, distribuin-

do importantes premeios pecunia-

rios para os que apresentarem as

melhores condições nos serviços de

banhos e de retratos.

Como nas capitacs são os ho-

teis já. bastante acceitaveis, bastan-

do a concorrencia que entre si se

fazem para estimular os seus pro-

prietarios, o concurso é limitado

aos hoteis das Caldas, Coimbra,

Figueira, Leiria, Luso, Nazareth

e Thomar.

Todos estes pontos sendo força-

dos para os viajantes que veem a

Portugal, torna-se necessario que

n'tlles se encontrem hoteis capazes

de satisfazer aos liabitos de con-

forto e hygiene que hoje todos exi-

gem.

Aos premios que eram de réis

1006000 e de 505000 para os dois

hoteis que melhor satisfaçam ás

condições exigidas, juntou a Com-

panhia Booth Line, que frequente-

mente organisa viagens de excur-

são a Portugal, outros dois premios

de valor egual ficando elles assim

em 2005000 e 1005000 réis.

E a camara municipal do Coim-

bra', se o hotel classificado em pri-

meiro logar fôr d'aquella localidade

offer-ce tambem um premio de

5013000 réis.

Assim se o primeiro hotel pre-

miado fôr da cidade universitario o

seu proprietario receberá 2505000

réis; se fôr de qualquer das outras

localidades, receberá. 2006000 réis.

Isto se alguma das outras ca-

maras municipaes não vac seguir o

nobre exemplo da de Coimbra.

em aguas que já não pertencem á

jurisdicção da California, um bonzo

ou um alheia! do registo civil uniu

os dois amantes pelos l-iços malri

monlaes. A cerimonia foi simples

e commovciite. Sob um ceu lor-

mosissimo e na serenidade domar,

tranquillo como um lago, a gen-

til americana proferiu o sim que

tanto desejava dizer. Serviu-se de-

pois _uma refeição esmeradamente

escolhida, trocando-se os mais elo-

quentes brindes pela felicidade do

par ditoso.

A noiva chama-se Gwendolyne

Whiltam e não voltará mais à Ca-

lifornia onde, sem duvida, a rece-

beriam com pouca cortezia. Como

o noivo, o sr. Katowa, irmão do

barão de Katowa, grande persons-

gem de Yokohama, segue a carrei-

ra diplomativa, installar-se-ha em

Paris, onde o noivo vae ser collo-

cado como addido á legação do .Ia-

pão.

Ora alii está no que dá o odio

de raças. A California, que jurou

odio de morte aos ainarellos, é

precisamente a que càe nos braços

d'um mocinho nippon e com elle

parte para o tumulto de Paris, on-

de a vida é uma serie continua de

prazeres.

Que grande cavacão que não

deve dar essa California intransi-

gente e espera, por ver que uma

esbelta rapariga se lhe escapa ar-

rebatada por um diplomatasinho de

molares salientes e olhos em amen-

iloa. . .

Se o exemplo tem imitadores é

realmente para a California entu

pirl

Não Os fechará, porém, ii'um ar-

mario, entre as coisas raras que

possue, mas cedel-os-ha, por em-

prestimo garantido, ao; mais cmi-

nenles professores que. queiram to-

car n'elles nos grandes concertos

artísticos. '

E se lhes succede o mesmo que

aconteceu ao celebre violino de

Ysaye, roubado na Russia em cir-

cumstaucias verdadeiramente mys-

teriosast. .. 0 numero de amado-

res é enorme e, a avaliar pelo que

succedeu na Russia, fazem o traba-

lhinho com tal perfeição que nin-

guem é capaz de os apanhar. Toda

a Vigilancia, pois, é precisa, espe-

cialmente com respeito ao «Toscan›.

Os industrias. enge-

nho-os.-N'uma das mais lin-

das e pittorescas communas do

Sambre, Belgica, loram ha poucii

distribuidos os seguintes prospe-

ctos, que textualinente traduzimos

d'um jornal de Bruxellas:

A PROPRIEDADE E ii MINHA

SEGURANÇA!

   

  

   

   

   

 

   

   

  

   

   

 

    

  

  

    

  

   

 

  

   

  

   

   

   

 

   

   

  

   

  

  

   

 

   

   

    

  

   

   

   

  

  

  
   

 

   

         

    

  

           

    

   

 

   

   

  

    

  

 

   

   

  

 

  

  

  

  

l' A 1-4 Não sou, não. Depois

. “me dará razão. Está então de-

.›;o¡dído.~Parta sem rancor para

ecommigo. Prometta escrever-

_ _mo muitas vezes. Juro que fica

_i sempre meu amigo.

Trindades soavam na er-

" 'mida da quinta. Thereza le-

.' vantou-se, inclinou a_ cabeça

»apart o peito, eos seus bsllos

,f labios agitavam-se agora mur-

umnmdo a Ave-Maria.

_E Tambem de pé, descober-

to, senti que a alma me voava

~ para Deus. Fazia-me bem a re-

ljgiosidade do quadro. Acal-

l'mnva-me -a excitação. Quando

.izñndou arapida oração, eu es-

tava perfeitamente tranquillo.

No principio da rua des-

pontav-a um .rancho formado

; ,por toda a familia. O irmãos¡-

- to mais novo-_cinco annos,

. não tinha mais-correu para

Thereza que q. recebeu nos

~ braços abertos.

-- Meu querido Carlitos,

tu serás sempre, sempre, sem-

pre muito amigo da mana, não

6 verdade ?

Juntámo-nos e seguimos

todos para casa. Ao passar da

lrua da alfazema, senti os olhos

, humidos... E' porque eu ama-

- «va muito nquella rapariga que

-me via obrigado a renunciar

para sempre.

O resto da tarde e da noi-

te foi tristissimo para nós dois.

; Thereza, ainda que querendo

mostrar-se indiferente, estan

.oommovida. Quando á. meia

I ,noite recolhemos aos nessas

quartos, senti que a sua mão-

.sinha aristocratica tremia en-

   

  

   

  

      

    

  

  

  
  

       

  

        

  

  

  

    

  

  

         

   

   

  

               

   

  

  

 

  

 

   

 

  

  

         

   

            

  

 

  

 

  
   

   

   

   

  

 

   

    

  

      

   

   

  

   

      

    

   

   

       

  

  

  

  

Na Suissa as receitas dos hoteis

duplicarain desde 1880.

Em Lucerna, estiveram, entre

maio e novembro de 1906, 186. 227 vi-

sitantes, e calcula-se que a importan-

cia que deixaram dlvilida pelos habi-

tantes da cidade, daria 340 mil réis a

cada.

Os 400.000 touristas que em 1906

estiveram na Suissa devem ter deixa

do 30500 contos, ou soja perto de 10

mil réis por habitante.

Em Portugal o resultado será

identico logo que a esta fonte im

portantissima de riqueza dedique-

mos os nossos cuidados. Mais do

que quaesquer frases declamatorias

site eloquentes os algarismos.

Suppuuhamos que uma média

de cem estrangeiros entra diaria-

mente por Valcuçi, Villar Forme

so, Marvão, Badajoze Lisboa, Em

pregar esta me lia é fuziir um cal-

culo muito abaixo, o que apropo-

sitadainente favorece para inelhm

evidenciar o enorme rendimento

qua se póle auferir do viajante.

Teremos assim 3 000 estrungu¡

ros a visit-ir nos meusalm iit-I, ou

36 000 forasteiros por anno percor-

rendo o paiz.

Calculando a média baixíssima

para a despesa diaria de cada um

em cinco mil réis, e cada um d'es-

ses forasteiros se demore apenas

oito dias, temos que entrarão em

Portugal todos os annos a bagatel-

la de 1.440 contos de réis cm ou

ro.

Ora esta verba está muito lon-

ge de ser a verdadeira, porque (loi-

36.000 estrangeiros que nos visi-

tam, apenas uns 25 0/0 virão em

viagem de estudo, e sito esses os

que, tendo de cuidar muito da bol-

sa, se limitarão á despesa stricto

mente necessaria.

Dos 27.000, consideramos os

que viajam pelo prazer de desem-

bolsar, os que viajam por ser mo-

da, e os que viajam por vaidade.

Attribuamos aos primeiros a

despesa diaria de dez mil réis; aos

 

;No proximo sabbado, 14 de

março de 1908, na antiga casa X,

perto da gare de Y. . . será aberto

um botequim e salão de cabellei-

reiro de t.“l ordem. Trabalho anti-

septico e perfeitíssimo. Lições de

rebeca, bandolim, guitarra e Solte-

jo, dadas gratuitamente. Cura radi-

cal dos pombos enlermos. Bebidas

de 1.' ordem. BreVeinente, inau-

guração do salão destinado a fes-

tas).

 

Um botequim com sala de ca-

belleireiro onde se dão de borla l-

ções de musica e se curam pombos

achacados, é de se llie tirar o cha-

peu. Coin tantas vantagens, o nu-

mero dos fregueses deve ser im-

inenso. 0 que queriamos saber é

como o homem se arranja para eo-

sinar tanta coisa ã freguesia.

Só se as lições durarem o tem-

po que o (regue: gasta a tomar um

café ou a beber, d'um trago, um

copo de cerveja...

Notícias religiosas

ealisou-se no domingo, em

Albergaria-a-nova, a cos-

iumada festividade de Nossa

Senhora da Alegria, que foi

muito prejudicada por causa

do mau tempo.

Ainda assim, concorre ual-

li grande n.° de fieis.

tre a minha. Um suicidio que não 4.- Foi extraordinaria- O classificado em segundo lo- . d - ' r

(Continua) na explicou-No cciniterio de mente concorrido o arraial do gar receberá o premio de 1005000 :eãznãjãt: e vmte e aos temem! &tígnfemcgnafezesírãz

. « l q , - ' - o a n l' e ' .

. Bmmpmu' pm““ de Lou“rd" um Senhor da Piedade, na tarde "5'5- Teremos então que os modestos o e' m l n
boa de Bispo, morreu queimada uma

menina de 4 auuos, tiiha d'uns la-

vradores, em consequencia de se

lhe ter oommunicado o fogo da la-

reira aos vestidos.

individuo suicidou-se junto do tu-

mulo onde jazem os chpiijiis mor-

taes de sua mulher, falleclda ein

agosto de 1907. 0 suicida, muito

conhecido em Brompton, contava

Já. é couvidativo, além da van-

tagem da concorrencia dos viajan-

tes, que por certo procurarão o

melhor hotel, de preferencia aos

outros, em egualdade de circums

1,400 oontcs primeiramente obti-

dos converter-se-hão em 4.680 con~

tos de réis em ouro.

Ora se fazendo esta conta so

de domingo ultimo, onde d'um

os nossos operarios iam ¡bus-

cur as nestas».

a-________._____ _____

SIMÃO Lasonamo.
,

' 'informação estrangeira

 

. . v . bre uma média tão biixa de via 0 -

- _ _ 35 aniios e deVIa contrahir sevun xcur jom mo taum“, , _ _ s paes, que estavam proxunog

?l- zmhn°31°ü°br°tsr das nupcias brevemente! O qdo é e s nf?on_uga| Esta ¡n¡c¡a,¡va, ,ao ¡ndmutivel LGtzztflbtã'lgair“::ngzírtãz :iodohegaram a tempo de salv'ard

r. l iaw recontemente a- ' - - , - r- 9 . ~" - ' " es itosa crean f

a que o levou ao soicidio?... Nm e mente valiosa, da Sociedade Pro- enorme é““ Póle chegar o numa_ 93» que lume“..da

ahi a meia hora.

Ferreira do Zezere, 26.

A carta politica do Janeiro, do

sabbado ultimo, foi aqui aprecia-

dissima, sendo requisitados muitos

numeros d'aquelle jornal ao seu

correspondente.

E' que a referida carta é ils-

grante de verdade e justiça, pon.

do bem em relevo os altos favores

que a egreja portuguesa deve no

sr. conselheiro Alpoim, cavalheiro

de crenças religiosas, ato por edu-

cação de familia, mas apaixonada-

mente liberal. ,

O sr. conselheiro Alpoim hon-

ra-se com a amisade de muitos re-

presentantes do alto clero, e cremos

que estes não escondem essas nife-

ctuosas relações.

D'um d'elles, do illustrado ar-

cebispo d'Evora, foi-nos mostrada

ha tempo uma curta, sobre uma

pretensão d'aqui, em que tratava

o sr. conselheiro Alpoim como que.

rido condiscipulo e amigo.

E o sr. arcebispo d'Evora é al-

guma nullidade? Pelo contrario, é

uma grande intelligencia e gosa no

clero d'um logar proeminente.

Só os maus, cs rancorosos, a

clerioalha, que recebe ordens e di-

nheiro das congregações religiolsss,

com entendimentos no estrangeiro,

tecido em Londres, deixou em tes-

tamento ao British Museun cinco ma-

gníficos violiiios, entre os quaes o

celebre c'l'osüns, de Stradivarius.

,A direcção do Celebra museu, n'um

gesto verdadeiramente admiravel,

recusou o legado dizendo que, ac-

ceital-o, seria um crime de less--

Arts, pois que esses viclinos tica-

;riam perpetuamente mudos, na vi'-

'trios onde os guardassem, ao pas-

so que, em mãos de artistas nota-

veis, poderiam fazer vibrar e es-

tremecer as alniar.

Esta resolução causou geral es-

panto, e toda a gente a applaude

' calorosamentE.

l 0 Nescau», que é um maravi-

' llioso instrumento, foi adquirido

sin Florença, no auno remoto de

1794, pur 11000 francos. Com-

prou-u um tal Kerr, que o vendeu

ein 1865 por 6:250 francos. Em

1888, o DUVO possuidor desfez-se

d'etlc, cedendo-o por 25:000 tran-

cos á casa lbell, de Londres, onde

o dr. Oldhaw o comprou por nma

somma consideravel.

, 0 British Museun será, para ?o-

. dos os en'eitos, o dono dos violinos.

 

gucm o sabe. Saudades da sua pr-

meira, despertadas mais vivas e

intensas agora que ia ligar o s-u

destino a outrai. . . lteceio de cons-

tituir novo lan. . . Mysterio. O que

é certo é que o homem deu cabo

do canastro, e sobre a terra onde

jaz o corpo da sua primeira es-

posa.

' Os motivos que o levaram a tão

desesperado acto so elle os sabia.

Americanos e ¡apo-

nezns.-D'esta vez não se trata

d'odios, trata-se de... amor! Uma

gentil dama da California, inditie-

rente .ao movimento contra o Ja-

pão, apaixonou-se perdidamente por

um estudante nipponico, que teve

artes de lhe conquistar o coração

juvenil. Uma grande dilIiculdade,

porém, se oppuulia à realisação dos

seus desejosz-O texto das leis ca»

lifornianas que proliibem expressa-

mente o casamento entre brancos

e amarellos. Mas o anior tem rcine-

dio prompto e facil para tudo. A

linda menina e'o seu noivo embar-

caram n'um confortavel paquete

depois de se muuirem dos respe-

ctivos documentos. No alto mar, e

pagando, bs de por certo levar os

peoprietarios dos hoteis a esmera-

rem-se nos serviços que, de visu,

serão apreciados por um jury de

honorabilidade reconhecida.

E' com eñeito já tempo de

olharmos a sério para este elemen-

to de riqueza que é o viajante.

A Italia que desde o principio

do ultimo quartel do seculo passa-

do começou a dedicar-se a explo-

ração do viajante tem visto os seus

esforços cercados pelo exito. arre-

cadando varios milhares de contos

que annualmente os viajantes lá

vão deixar.

Informa a este respeito um in-

vestigador americano que em 1906,

o producto que os tourietas deixa-

ram n'aquelle paiz foi superior a

10.000 contos de réis.

Quanto à França diz tambem

o mesmo auctor que os touristas

devem gastar alii perto de 500.000

contos, qiiasi lã mil réis por habi-

tante.

Não fallamos já. na Suissa,onde

a industria do viajante se desen-

volveu espontaneamente lia já secu-

los.

rario deixado pelos viajantes (juan

do um errViço b-in organisado d-

hoteis e de transportes traga ao

paiz não 36.000 estrangeiros an-

nualinents mas cincoeiita ou cem

mill

Era uma riqueza incalcnlavcl'

que facilitaria ao paiz libertar-se

dos transes por que está passando

por causa da falta de ouro, que é

forçado a comprar para fazer os

seus pagamentos no estrangeiro.

Ganhavam com este tributo vo

luntario pago pelos excursionistas,

os proprietarios do hot-is e casas

de hospedes, as companhias ferro

viarias, as empresas de transportes

por via fluvial e ordinaria, todo o

commercio e toda a industria, por-

que além das despesas feitas pela

população fluotuante, o bem estar

alastrando pelo pa'rz animaria cs

nacionaes a despesas de que actual-

mente fogem para poderem faze

faco aos encargos obrigatorios.

E ganharia o Estado porqu-

augmentando a materia colleota-

vel augmentavam as receitas, i

porque não tendo necessidade do

comprar ouro a elevado cambio

para satisfazer os seus compromis

sos no estrangeiro não despenderia

o que hoje despende para adquiril-o

e não o faria pagar tambem ao

Os paizes que sabem aprovei-

tar todos os elementos com que a

arte ou a natureza os favoreceu,

teem organisado a exploração do

viajante-no sentido honesto da pa-

lavra-_como uma das suas mais

importantes fontes de receita.

Ora por muito convidativos que

sejam os espectaculos grandiosos

da natureza, a contemplação das

mais pittorescas ruínas, ou a pres-

pectiva dos mais monumentaes odi-

ñcios, ninguem, ou pelo menos só

um muito reduzido numero de pes-

soas, se atreve a arcar com os ¡n-

oommodos d'uma viagem a um paiz

em que os hoteis não sejam tam-

bem convidativoe, tanto cu mais

como as bellezas que se deseja ad-

mirar

E' nesta corrente d'ideius, que

a Suissa, a França, a Italia, a In-

glaterra e a Alleinanbn cuidam es-

meradamcntc dos seus hoteis_

Actualmente tambem a Hespa

nha está. enveredando pelo mesmo

caminho, tendo o «RJ-al automovel

club de Barcolonar no intuito de

aperçoar a industria dos hoteis des-
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¡Ill-10W¡ D0 “lillifldll .Dis PRO“NCHSH xos, rosto carminado, Comba- são como que os hierogliphoa seguintes dos labios da baro-

(13) tida, ao mesmo tempo, pelo do sentimento de que o cora- neza, passei aos olhos e aos de commercio em virtude da como, :oguãisg'àzüãz acusa??? Olgartido

embaraço e pelo desejo! . . . ção está penetrado, e que a Adelaide por insigne maestro, temia que lhe fa¡ Para “ua “qu, tiqeügioso e aáoimandãooàe e. an-

u .Juntei então as minhas sup- palavra é inapta a exprimir. e ambas me cumularam de siçilo. P ,assim-,s Num_ 4 "1ch

FOR P110” 5-8 de Adelalde, e m8¡ Quem não conhece esssas louvores_
Que pensem bem nisto os pro- Mas apesar dicasaimmora, um_

prietarios de hoteis, dotando-os de

tudo quanto impõem o conforto e

a hygiene moderna; que pensem

bem n'isto as camaras municipaes,

promovendo a propaganda das bel-

lezas, dos meios de transporte e ds

acomodação nos seus respectivos

concelhos; pensem bem n'isto os

governos; facilitando o desembar-

que dos passageiros, o despacho de

bagagens, evitando-lhes despesas

irritantes e embaraços impertinen-

tes, e promovendo toda a especie

dc medidas que, em logar de afu-

gentar, chamem a Portugal o es-

trangeíro.

*__

Anno agricola

semana começou por um dia

A_ de vento 'incleinente e por uma

noite de chuva copiosa.

As terras careciam da rega; c

vento ó que se dispensava.

penha, que os chefes do nacionalis.

mo reprovam, os dissidentes occu-

pam uma vantajosa situação poli.

tica, porque_ são coherentes com os

seus principios, unica maneira de

se imporem s opininião publica.; '

E é por isto mesmo quo-é

aguardada com impacienoia, até

nos mais pequenos centros, a ida.

dos dissidentes ao poder, o que f '

lizmente não vira longe.

Artedlac.

me falou das cançães popula- canções hcspanholus, que se

res da Curlandia, não descan- podem resumir em algumas pa-

cei emquanlo ella, roçando OS lavras como estas: ¡Metti-me

dedos pelo teclado do piano, n'um batel com a minha bem

não extrahiu d'elle algumas amada,a tempestade sobrevém

notas, como para apreludiar. e eis que aquella que adoro

Quiz ceder-lhe o logar que iréme e vacilla de terror Não,

occupava. Abaronezu, porem, nunca mais me conñarei ao

recosou-o insistentemente, di- mar, com a minha be mama-

zendo-se inliabil para arrancar dal»

do piano uma unica harmo- A canção da barozeza di-

nia. zia simplesmente:

Começou então a cantar .Dancei outro dia, nhtmas

com a VOZ pura, argentina, bodas, com o dilecto da minha

profunda, como a voz do cora- alma, Desprendeu-se-me das

ção, uma cantiga popular, ou- tranças uma flor, e o bem ama-

Adelaide? respondeu a baro ja melodia singella possuia o do levantou-a, e disse: Luz dos

noza. Como me atreverei a fa- característico dos cantos do meus olhos, quando voltare-

ssr ouvir ao nosso virtuoso a povo, d'esses cant-os que tão !nos ás bodas?›

O resplendor das luzes da

sala de baile alegava já o apar-

tamento onde estavamos e uma

buzinada infernal de clarins

e de trompas annunciava a ho-

ra da reunião.

-Ail disse a baroneza, são

horas de me retirar.

Immediatamente, levantei-

me do piano.

- Fez-me passear, accres-

centou, uns intantcs bem agra-

davais, os mais felizes instan

que tenho passado n'este cas-

tello.

A estas palavras, estendeu-

me a mão. No meu enthusias-

mo, collei-a aos labios, e sen-

ti, sob o meu osculo, estreme-

IIDFFMIIII

Versão de 'José Beirão

VII

Quando parei, procurando

os accordes de uma melodia

' nova, Adelaide que estava as-

.,sentada a um angulo da alcô-

va, pondo-se de joelhos dean-

to da baroneza e apertando-lhe

as pequeninas mãos contra o

peito, disse-lhe:

_ -O' querida baroneza Sc~

raphina, cante tambem!

-De que te lembras tu,

Valpassos, 27.

N'estes ultimos tres dias teem

cabide geadas. prejudicando bas-

tante a agricultura. As vinhas .fo-

ram as que mais sotfreram, calou.

laudo-se que um terço ñoassom

queimadas. , .

.o Transa es vinicolas, poll-

cas ou nenhumas se teem eñ'ectua-

do, rogulando por aqui o nosso

bom vinho maduro a 16000 e

“Jimi“ “Juquinha VOZ? _ PrUfundamente Vil-'mm dentrf) _ Quando acompanhe¡ 30 cerem seus dedos. Não don bem Estamos quasi em maio, _e pa- 1,5200 réis os 25 mms,

tara realmente uma como de nós o nois revelam a poeti- piano a segunda estrophe d'es fé ,je como pena-_ei na sala d,J i-ece que atravessamos fevereiro. _ O proprietario, por estes sui“,

e encantadoura \êl-a alli, ante ca natureza humana. ta. canção e que, no meu eu- baile, nem de como entre¡ na g' Preço:: dos generos em di- não_ vendendo bom o vinho. ,e

o meus olhos semelhante a uma Ha um-indefinivel encanto thusiasmo colhi uaai or as_ ' ' ' _ Ver““ meu”“ m" . “mui Já 'm' 8P“" 0 dinheiro u

r - ~ q P camara de meu tio No de Alcobaça, medula do, 30 sm“ .m “me" M to"... q a

cretino» tímida; de bi# “Liquido Mirai." que similar, a melodiados cantos' (Continua.) ¡tirou-Feijão branco, 16400; d¡-

a
J

Vas isto mal s muito meu
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ANNUNOIO ;ão ,um o em

O dia 10 do proximo mez

de maio por 11 horas da

manhã, e á porta do Tri-

bunal judicial d'esta co-

marca, se ha de proceder á ar-

rematação em basta publica,

pelo maior lanço oñ'erecido so-

bre tres quintas parte do valor l

das respectivas avaliações se-

gundo o accordo dos interessa-

dos no inventario orphanolo-

gico a que se procede por obi-

to deJoâo Antonio Formigo

que foi d'Azurva freguezia

d'Esgueira, em que é inventa-

riante Manoel Figueira, d'a-

quelle; mesmo logar, dos se-

guintes predios:

Verba n.“ 1. Um assento

de casas tereas e aido lavradio

sito em Azurva, freguesia de

Esgu'eira, avaliado em 500:000

reis.

Verba a.” 4. Um pinhal oi-

to nas almas, freguezia d'Es-

gueira, avaliado em 1305000

Verba 'n.° 5. Uma terra la-

vradia com inteste de pinhal,

liia na Alagóa, freguezia d'Es-

gueira, foreira ao Dr. Joaquim

Simões Piexinho em 6 de li-

tros e 75 centilitros de trigo,

avaliados em 72%80 reis.

Verba n.° 6'. Uma terra la-

vradia, sita na Alagoa, fre-

guezia de Esgueira, foreira ao

dr. Joaquim Simões Peixinho

em 6 litros e 75 centilitroa de

WHITE STAR LINE ,

Verba n.° 9.-Um pinhal,

sito no Monte, freguesia de

Esgueira, avaliado em réis

14035000. .

Verba n.” 14.-Urn terre-

no paul, sito na Alevaganda

freguesia d'Esgueira, avalia-

do em 3%000 reis. Estes rep»

dio và'o á praça pela segunda

vez e toda a contribuição de

registo e despezas da praça

serão por conta dos arrema-

tantes. Pelo presente são cita-

dos quaesquer credores incer-

tos para assistirem á arrema-

taçãoe deduzirem os seus di-

reitos.

Aveiro, 21 d'abril de 1908.

VERIFIQUEl-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oñicio,

Manuel Cação Gaspar
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ovo insecticida ameri-

N cano para a destrui-

ção dos insectos que atacam

as folhas, as ñores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita,

71 e 73.

Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA NEVV-YORI(

o Vapor REPUBLIC, de'1õz4oo tonelladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

      

   
   

A s\\§_'_ ¡\
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é_ 1a 4 vapor

  

15 de maio e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem (le-Lisboa pelo

FUNCHAL. em 5, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3_' classe.

Em Portugal (Continente) agentes aeraes,

Germano Serrão Arnaud

Lisboa-Caes do Sodré, 1-54.
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BICO

0 .Bico Auer tem s. escolha do publico e oil'e-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

oooooooo§§

AUER

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

cises destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

!scriptorio s amazon¡ ds exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

Telegrammas: nico _Lisboa

rampuoss 650

BAPTISTA

É
â

C
A
M
I
S
A
R
I
A

Agente om Aveiro

RUA DIREITA

Estação

I

Inverno “m

' Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande varielade em agasalhos, taes como boas, pelleriner/_bluzes de malhi, guarda-lamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA'CASA AliOO REIS

:.00.............030.300.003.900...0.0.0.0.00.00.00.0000003

PORTO

Escriplorio e srmszem de exposição

81, R. Rainha D. Amelia, 85

Tclcgrammas: Bico - Porto

TELEPIIONE 7 3 3

MOREIRA

@
0
3
0
8
.
0
0
.
.
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' ola-se e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, !rap-

çs e Brasil, pela perfeita manipulaçno

emcacia dos seus productos medical-cs

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perieilamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

7Cura s tysioa pulmonar, como _o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diftioii de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravslmente a coquelu¡

che, e, pelo seu gosto agradavel, e

appetecido pelas oreançae.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

'oo do mar, o mau hallto, ailaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do uta-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RillliDlOS ESPECIFICOS

i'll PlLllLlS SlCCllllilNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínoifensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inñammsçõss e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=ao Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2$160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dilo com alteração BJ; 700 reis;

duzia 7á560.

Vôde os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Ilomopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem›ss em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco ds. Luz do Filho.

Abergnril-n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

.AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico lu

bilitado, encarregado de responder gra-

' tuitamentc, a qualquer consulta por e¡

cpirto sobre o tratamento e applica.

ção d'estes remedios. '

R. M. S. P.

4 MALA REAL
1V

NGLEZA

  

PÁQUETES CORRElOS A SAHIR DE LElXOES

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de. Janeiro, SANTOS,

Montsvideu e Buenos-Ayres.

THAMES. Em 8 de junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAOUETES 0033803 A SAHlR DE LISBOA

AVON, Em 4 de maio

Para a Madeira, Pernambuco; Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS (Novo paquete), Em 18 de maio

12:'200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Monlevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 3315500 reis

A BORDO Ill GREÂDDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto c Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' intensidndé e clareza solares; bu.

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps. metes, mas ta introduzir uma Paste Beautd no

pgra isso recommendamos toda a. 'antecipa- deposito d'um candieiro de preto-

cao.

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

(Saes do Sodré, 84, 2.°-bisboa.
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.AGENTES

NO PORTO:

TAIT & C›_°

 

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-l .0 Rua d'El-rei,

  

EMPRRZA INSULANA DE NAVERACRU
PARA NEW-YORK

O vapor portuguez PENINSU

LAR, que deverá sahir de Lisboa

11.0 dia 10 de maio, recebe passagei-

ros para aquelle porto e dão-se pas-

sagens em caminho de ferro para a

California ou qualquer outra parte

da

m

America.

Os agentes,

Germano Serrão Arnaud.

  

sua _M_

“A ELEGAHTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

U DE INVERNO

Rua Mendes Leite. l. 3 e 5

AVEIRO

 

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

ARTICIPA ás suas em“" freguezas que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

casacos.

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chalcs, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalbo e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravaiaria

Perfumarias Bijuterias

Preços sem competencia

para a presente estação

..0.0.0.0.00.0003@00§0®000000000000000000000...00....0.DO.:

“ã ELITE AVEIRENS

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA RSURIU

a honra de participar ás suas Ex?" clientes que j á recebeuitodo oãseu numeroso sortido

E35*
X

13, [lua Menus Leite. 21

   

    

     

  

  
  

   

Colonial Oil Company

Preços correntes do potter

leo em caixas posto no os'

minho de ferro:

 

listas. . . . . .

Agua-ra: do 1.' qualidsds,csi -

xa de I latas . .

Gasolina de 1.' qualidsds,csi-

n de! Islas ..... . .

Colonial 0

ESTRADA DA BARRA_AVEIRO

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

 

il Company;

Gas-Aveiro. '

Arroba, ou 15 kilos. . . 140 Nil

1:000 kilos . . . . . . . . - .71030 a

::assumam

LUZ RLRCTRIRA

,Ao alcance delodos.

, (Paste Eleclrec Beauté)

om a applicaçao da Paste Beam'

té, do chimicc frances JEAN

BEAUTE, obtem-se rapids-

mente uma luz radiante, d'uml

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade Ill-

perior.

A Paste Electric Beauté prodnl

luz superior so scstylene.

Indispensavel sm todas ss cs-

sas, e especialmente em estabelsv

cimentos commerciaes e industrias!“

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabricas, theatrcs,

oilicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electric

Beauté, 300 a réis; caixa com 6,

16600 réis. A sua duração é de 5

a 6 meses, conforme o uso. _

Romette-se, franco de ports,

s quem enviar a sua importancia

em estampilhas de 25 réis ou vs-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal s Hespanhs-I

Candido Soriedcm, rua da Ross,

267, 3.°-LISBOA.

MORTE DASMOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

co_s o uso no

FLIEGENRRNRRR REI-'OBM

_w_

Curioso sppsrelho metalioo ds-

positario d'uma composicão chimiy

ca de immediato extermínio do

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes ú agri-

ãultura e inoommodos ó. liumanidsn

e.

Completamente inofi'ensivo as

creauças e adultos. '

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remsttsm-ss

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua dl

Rosa, 267, 3.°-LISBOA.

llilllllllliilillllllll
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MODÀS

  

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites ps-

ra ohapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodcs preçoa.

X
.
X
.
X
X
O
X
.
X

ALZIRA Pmnsmo Canvas

Rua da Costeira-AVEIROX
.

56, llercadures. 70

AVEIRO

0
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0
0
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0
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.
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